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Resumo: O presente trabalho tem por objetivo analisar, à luz de alguns pressupostos da crítica feminista, 

o poema Aos Homens Mortos do Paraguai, de Raquel Naveira, percebendo a concepção de homem, em 

detrimento da figura feminina, que nele emerge. Para realizar o proposto, inicialmente efetuamos a 

revisão teórica, enfocando aspectos gerais acerca da relação entre literatura e sociedade, as (possíveis) 

rupturas da pós-modernidade e da crítica feminista, ademais de abordar considerações a respeito da 

construção do discurso falocêntrico/falogocentrismo. Posteriormente, apresentamos o texto que subsidia 

este trabalho, para logo passar à análise propriamente dita. As considerações a que chegamos são de que, 

ao tratar da Guerra do Paraguai, Raquel Naveira elege a forma poética para desenvolver o assunto, 

explicitando a construção do homem e a dependência feminina a ele.  
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Considerações Iniciais 

 

 A Guerra do Paraguai, sem entrarmos no mérito dos motivos que a deflagraram 

ou nos posicionarmos pela perspectiva de um país ou outro, teve início nos fins de 1864, 

estendendo-se até março 1870. A guerra teve participação do Uruguai, Brasil e 

Argentina, os quais constituíram a Tríplice Aliança, visando lutar contra o Paraguai. 

Como decorrência deste evento, o Paraguai teve uma enorme quantia de sua população 

de jovens e adultos dizimada; assim como, instaurou-se um período de recessão da 

economia, que culminou com a acentuação da pobreza no país. 

 Independente das contradições desta guerra ou da pluralidade de perspectivas, 

diversas obras foram produzidas a partir dela, sejam quadros, textos, documentários, 

entre outros. Cada uma das produções guarda suas particularidades, ainda que 

apresentem o mesmo mote, a Guerra do Paraguai. Dentre os materiais elaborados, 

vislumbramos Aos Homens Mortos do Paraguai (1993), de Raquel Naveira. 
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 Aos Homens Mortos do Paraguai (1993), da autora já referida, é um texto 

poético que, sem considerarmos a qualidade estética, aborda a Guerra do Paraguai, 

discorrendo acerca de suas consequências para a população do país. Destaca-se, no 

poema, a figura masculina, morta na guerra, e que é construída de modo a criarmos um 

imaginário acerca do homem paraguaio; homem este que é posto como protetor, 

mantenedor, entre outras características, e que se eleva em dispêndio da mulher, 

corroborando com os estereótipos de gênero. A mulher, por esta perspectiva, ganha 

traços submissivos, clamorosa pelo homem da qual é dependente.  

 A autora de Aos Homens Mortos do Paraguai, Raquel Naveira, nasceu em 

1957 no Mato Grosso do Sul. Formou-se em Direito e Letras, além de professora, 

trabalhou na editora UCDB (Universidade Católica Dom Bosco) como revisora e 

apresentou, assim como produziu, pelo período de seis anos, o programa Prosa e Verso, 

na TV UCDB, canal universitário, entrevistando vários escritores. Em 1981 publicou 

seu primeiro livro, Via Sacra, desde então não deixou de escrever, produzindo 

romances, poemas, contos, crônicas e ensaios.  

Naveira ocupa uma cadeira na Academia Sul-Mato-Grossense de 

Letras. Entre suas obras destaca-se: Abadia (1996), Casa de Tecla (1999), produções 

indicadas ao Prêmio Jabuti de Poesia, pela Câmara Brasileira do Livro; Pele de Jambo 

(1996), Fiandeira (1992), Guerra entre Irmãos (1993), Caraguatá (1996), entre outras. 

Ademais, gravou o CD Fiandeiras do Pantanal (2002), material no qual declama seus 

poemas, seguida pela voz e a craviola da cantora Tetê Espíndola.  

 Com isso posto, objetivamos com o presente trabalho analisar, tendo como 

norte algumas conjeturas da crítica feminista, o poema Aos Homens Mortos do 

Paraguai, de Raquel Naveira, apreendendo a construção masculina em tal texto, tendo 

como oposto o emergir da submissão feminina a ele. Para tanto, primeiramente faremos 

a revisão teórica, abordando, de modo sucinto, pressupostos acerca da relação entre 

literatura e sociedade, as (possíveis) rupturas da pós-modernidade e considerações 

elaboradas a partir da crítica feminista, mencionando, sobretudo, reflexões no que 

concerne ao discurso falocêntrico/falogocentrismo. Posteriormente, apresentamos 

resumidamente, em seus aspectos gerais, o texto que se materializa como corpus de 



 

 

nosso trabalho, para em seguida passarmos a analisá-lo propriamente. Para realizar o 

proposto nos basearemos, principalmente, em Candido (1976); Hall (2005) e Zolin 

(2000). 

  

Pressupostos Teóricos 

  

Na medida em que é manifestação humana, a literatura não é elaborada 

inteiramente imanente do contexto no qual se insere, concebida unicamente a partir da 

inspiração do demiurgo. Como sabemos, correntes teóricas (como o estruturalismo e o 

formalismo russo) detiveram-se no material textual por ele mesmo, analisando-o nas 

barreiras de sua produção. Não obstante, é sobressalente o fato de que a literatura “é 

criada dentro de um contexto; numa determinada língua, dentro de um determinado país 

e numa determinada época, onde se pensa de uma certa maneira; portanto, ela carrega 

em si marcas desse contexto” (SILVA, 2003, p. 123). Com isso, a obra carrega em si 

marcas contextuais, impregnando-se dos traços do entorno social; no entanto, por conter 

sinais de vinculação com o meio de produção, não há a intenção de se aludir que a 

literatura seja somente reflexo da sociedade. 

Considerando o que versa Antonio Candido (1976), a relação entre a literatura 

e sociedade ocorre em um processo dinâmico e mútuo, sendo que essa situação se 

refletiu (reflete) nos estudos que envolveram (envolvem) a história e crítica literária. 

Antonio Candido (id.), opostamente as proposições das correntes estruturalistas e 

daquelas que percebem a obra como imitação/reflexo do meio de inserção, toma o 

componente social (social por uma perspectiva mais aberta, abarcando outras 

influências como a religiosas, políticas, linguísticas, psicológicas) como inerente ao 

texto literário e que, desse modo, não é externo ou fator que pode ou não se presentificar 

na obra.  

Assim, o texto compõe-se não somente como imagem da sociedade, ao passo 

que as marcas sociais são próprias da obra e não uma opção, são sua condição, e ao se 

consolidar na produção literária, não a livra totalmente das redes contextuais de sua 

criação, articulando o texto e seu entorno: 



 

 

 

(…) só a podemos entender [a obra] fundindo texto e contexto numa 

interpretação dialeticamente íntegra, em que tanto o velho ponto de vista que 

explicava pelos fatores externos, quanto o outro, norteado pela convicção de 

que a estrutura é virtualmente independente, se combinam como momentos 

necessários do processo interpretativo. Sabemos, ainda, que o externo (no 

caso, o social) importa, não como causa, nem como significado, mas como 

elemento que desempenha um certo papel na constituição da estrutura, 

tornando-se portanto, interno (CANDIDO, 1976, p. 04) (Grifos no original). 

 

 Tomando a produção textual, a partir de sua constituição por meio da relação 

dialética entre texto e contexto, e estando as questões que envolvem a pós-modernidade 

em voga nas ciências sociais e humanas, é licito refletir acerca de suas implicações na 

literatura. Hall (2005) aborda que as “velhas identidades”, unificadoras dos sujeitos 

(ainda que a noção de unidade seja simplista e equivocada), sustentáculo da sociedade, 

estão decaindo, emergindo a necessidade de que novas identidades germinem, 

significando o sujeito moderno, fragmentado e em crise.  

 Stuart Hall, em sua obra A Identidade Cultural da Pós-Modernidade (2005), 

aborda a identidade na pós-modernidade, levantando aspectos da modernidade tardia, 

revisando a gênese da construção identitária do sujeito contemporâneo. Após delinear as 

três concepções de sujeito, a saber, o iluminista, o sociológico e o pós-moderno, o autor 

explana a respeito identidade cultural, diretamente vinculada com a nacional, como 

representação imaginária e comunitária, a qual sutura as lacunas e disparidades da 

identidade, contudo, por vezes, se dilui e em outras se fortifica. No que toca a 

construção da identidade nacional, é lícito articulá-la às reflexões acerca da construção 

que Raquel Navera faz em seu texto, Aos Homens Mortos do Paraguai (1993), dos 

homens que vão à Guerra do Paraguai, considerações que elaboraremos posteriormente 

na análise do poema em questão.    

 Retomando as proposições de Hall (2005), o autor trata da globalização como 

movimento de hibridização das culturas, fator que acentua as diferenças, ao passo que 

afirma as singularidades locais, tradutor do próprio sujeito e questionador das 

identidades cerradas. Finalizando sua obra, traz a baila o hibridismo, a 

intercomunicação que cria novas identidades, o revigoramento do ideário nacional, 



 

 

assim como, o espírito fundamentalista, retomando as linhas de reflexão que geram a 

descentralização da identidade. 

 Considerando o exposto, tomamos a concepção de identidade como “(...) ‘pós’ 

relativamente a qualquer concepção essencialista ou fixa de identidade – algo que, 

desde o Iluminismo, se supõe definir o próprio núcleo ou essência de nosso ser, e 

fundamentar nossa existência como sujeitos humanos.” (HALL, 2005, p. 10). Logo, 

adotamos o caráter móvel dessa conceituação, a qual é composta pela interpelação 

cultural (como parte de uma identificação maior, a nacional) híbrida, pela historicidade 

de seu processo e pelo sujeito “não uno”, isto é, “A identidade funciona, por assim 

dizer, como as bonecas russas, encaixadas umas nas outras (SIMON, 1979, p. 31 apud 

CUCHE, 2002, p. 195). Justapondo-se com o exposto, temos que “à medida em que os 

sistema de significação e representação cultural se multiplicam, somos confrontados por 

uma multiplicidade desconcertante e cambiante de identidades possíveis, com cada uma 

das quais poderíamos nos identificar – ao menos temporariamente.” (HALL, 2005, 

p.15). 

 Retomando as considerações de Hall (2005), o qual admite a importante das 

lutas sociais ocorridas entre 1960 e 1970 para a transformação da identidade, 

destacamos o movimento feminista em tal âmbito. Com relação aos estudos literários, 

Kate Millet (1970) principia a crítica feminista, sendo que os arquétipos literários 

centrados no paradigma masculino são contestados. Outro nome importante para a 

consolidação do ideário feminista é Simone de Beauvoir; o âmago de seu pensamento 

circunda a frase: “Ninguém nasce mulher: torna-se mulher” (1980, p. 09), clarificando o 

gênero transcendendo os aspectos biológicos, entretanto, tomando o condicionamento 

pelas relações socioculturais, políticas e históricas no processo de identificação como 

mulher, corroborando com um dos motes feministas “o pessoal é político” (apud 

HALL, 2005, p. 45).  

 Ressaltamos, para a construção teórica do presente trabalho, os estudos 

feministas no que tange a definição, sobretudo, de falocentrismo/falogocentrismo, o 

qual pode ser manifesto nas obras literárias, ademais dos contextos sociais. O 

falocentrismo, “termo tomado por algumas escritoras e críticas francesas para desafiar a 



 

 

lógica predominante no pensamento ocidental, bem como a predominância da ordem 

masculina.” (ZOLIN, 2003, p. 162); pode ser percebido tanto nas obras de autoria 

masculina, quanto nas femininas, haja vista que o homem (quase?) sempre serviu de 

protótipo para as relações com o meio e a linguagem, prosaica ou subvertida ao 

metafísico (funções filosóficas, por exemplo), o que pode ser observado desde os 

gregos.  

 O falocentrismo alinha-se ao falogocentrismo, termo que refere à hegemonia 

masculina, sendo que o homem, segundo a expressão, é sempre aprovado como ponto 

de referência exclusivo no que concerne à validação da “realidade” cultural. Nos 

contextos nos quais o falogocentrismo impera, as mulheres são percebidas em sua 

relação com os homens, sobressaindo as marcas de falta que a inferiorizariam, em 

detrimento do homem, que seria o todo, uno e completo. “O discurso é falogocêntrico 

porque se organiza internamente à volta de todos os sinais e marcas do masculino, quer 

no que respeita ao vocabulário quer em relação à sintaxe, à gramática e às próprias 

regras da lógica discursiva.” 
2
. 

 A crítica feminista, considerando o exposto, sobretudo no que compete à 

dominação falogocentrica, tem por objetivo investigar e dar visibilidade à escrita 

feminina, revisitando o imagético acerca da mulher nas produções literárias e 

questionando o cânone. Quanto ao seu papel de contestação, esta corrente crítica traz à 

baila contrapontos à tradição cultural judaico-cristã do ocidente, em sua caracterização 

fundada no falogocentrismo, branca e heterossexual.  A distinção entre sexo (sex, dado 

biológico) e gênero (gender, construção) toma posição fulcral dentro da crítica 

feminista; assim, o gênero “não é entendido como identidade primordial absoluta, mas 

como um dado culturalmente adquirido, que acompanha as mudanças da própria 

cultura.” 
3
. 
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 Nesse sentido, incorporaremos os pressupostos suprarreferidos a analise da 

produção literária de autoria feminina, Aos Homens Mortos do Paraguai.  

 

Aos Homens Mortos do Paraguai 

 

O Poema Aos Homens Mortos do Paraguai, escrito por Raquel Navera, forma 

parte de Guerra entre Irmãos, publicado em 1993. O texto tem como mote a Guerra do 

Paraguai, possui cinco estrofes e 36 versos. Os versos são livres, não há estruturação 

textual ou rítmica definidas. Encontramos, no poema, um elemento de repetição, um 

leitmotiv, que é o homem, a figura masculina, mais precisamente o homem do Paraguai.  

 

A constituição dedicatória e falogocêntrico em Aos Homens Mortos do Paraguai 

 

O poema Aos Homens Mortos do Paraguai (1993), de Raquel Naveira, já em 

seu título enuncia um tom de dedicatória. E esse alguém, a quem se dedica, corporifica-

se como os homens mortos do Paraguai. Dedicatória pode ser entendida como: “Breve 

texto em homenagem a alguém em particular, demonstrando admiração profissional ou 

pessoal, afeto ou gratidão por dívida intelectual, ou simples cortesia para com um amigo 

ou familiar.”.
4
 Desse modo, instaura-se um contexto que pode nos inferir algumas 

questões: o que ocorreu incidindo na morte de homens no Paraguai? Que homens eram 

esses? Qual o intuito de se dedicar um texto às pessoas mortas? Que identidade 

masculina emerge destes mortos? Não é nosso objetivo responder a todas essas 

indagações.  

Deixando de lado os aspectos puramente teóricos e nos detendo na 

materialidade textual, vislumbramos no primeiro verso do texto: “Os homens do 

Paraguai estão mortos” (1993, p. 19). No excerto há a fixação local no poema, o 

Paraguai, e que vive uma situação muito particular: seus homens estão mortos. O termo 
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genérico “homem” pode referir algumas acepções distintas, tanto ao ser humano do 

sexo masculino, com características biológicas marcadas, quanto à humanidade de 

modo geral. Assim, podemos inferir a partir do primeiro verso do poema que toda a 

população do Paraguai foi dizimada, ora ainda que sua parcela masculina esteja morta. 

Relacionado a isso, inferimos duas constituições, como abordado no referencial teórico 

do presente trabalho no que concerne às considerações da crítica feminina, o aspecto 

biológico e a construção de gênero masculina, que se delineia no restante do poema.  

Posteriormente, no segundo verso, observamos que apenas uma das 

possibilidades mencionadas acima se confirma. Quando há: “Restaram meninos e 

velhos” (id.), percebemos que, no poema, o termo homem refere aos indivíduos do sexo 

masculino em idade adulta; instaurando o “homem” em detrimento de meninos 

(crianças) e velhos (idosos). O homem, que começa a se esboçar, relaciona-se à 

maturidade que não é encontrada nos meninos e na força, produtividade, que, ao que 

parece, não está mais presente nos velhos. Desse modo, as características biológicas, 

incluindo dados físicos e de idade são empregados para definir o homem. Assim, a 

figura masculina, alinhada às questões teóricas, está articulada ao sex e não ao gender, 

ainda que a priori.  

Na sequência, ressalta-se “Onde a virilidade?/ A força? /Barbas? /Másculos?” 

(p. 19), os caracteres físicos e de hombridade são destacados. Inicia-se pela virilidade, 

que denota a plenitude da capacidade sexual masculina, o vigor, a faixa etária entre a 

adolescência e a velhice; a segunda palavra associada é a força, qualidade pautada no 

aspecto físico, àquilo que pode agir, proteger, gerar efeitos, assim como produzir a 

violência. Na sequência temos “barbas” e “músculos”, a barba pode reforçar o caráter 

de plenitude masculina, do mesmo modo que os músculos. Na continuação observamos 

aspectos menos físicos, como “proteção” e “carinho”, fazendo emergir um homem que 

possui estas características e que denota, nesta perspectiva, construções de gênero.  

Os versos que se associam aos suprarreferidos ganham um tom mais fechado, 

remetendo à morte. “Tudo tornou-se pó” (id.), tomando que fazemos parte de uma 

sociedade judaico-cristã, há um diálogo com a frase “do pó vieste e ao pó voltarás”, 



 

 

sendo que o campo semântico ao redor da palavra morte apresenta as expressões: pó, 

silêncio, fuligem, “cheiro de carne humana assada”, chouriço.  

Na segunda estrofe repete-se o elemento de ligação: “Os homens do Paraguai 

estão mortos”, e se segue com os versos “as casas vazias e tristes/ (como são tristes e 

vazias as casassem pai, sem marido!)” (NAVERA, 1993, p. 19). A partir do excerto, na 

construção masculina no poema, associa-se a completude, o centramento, em 

detrimento de quem está vivo, a mulher, que representa o vazio ou a que não completa. 

Diferentemente da proposição de Hall (2005) quanto à fragmentação do sujeito pós-

moderno, porém corroborando com o conceito de identidade cultural, articulada à 

nacional, ao imaginário, representação virtual, o homem do poema de Naveira sustenta 

a casa, ele completa, preenche em suas funções de pai e marido, estando essas 

designações acompanhadas de tom exclamativo. Ainda assim, não se toma o homem em 

seu aspecto individual de identidade, mas o coletivo, a parte pelo todo, o que representa 

toda a nação masculina paraguaia. E assim, em acordo com as sociedade de cunho 

patriarcal, é “a identidade masculina que tende a apresentar-se como a identidade 

universal.” 
5
. 

A mulher, nesta perspectiva, figura como a que resta ao vazio, a que se 

subordina à ausência do homem, protetor, carinhoso, que é uno e figura de crucial 

importância no lar. Ao contrário dela, que está agregada à casa vazia, triste. Assim 

como prega a crítica feminina, sobretudo na citação de Simone de Beauvoir, “Ninguém 

nasce mulher: torna-se mulher” (1980, p. 09); a formação social feminina, no texto em 

questão, tenciona-a como parte do lar, mãe, esposa, dependente dos ideais patriarcais do 

que é ser mulher. O campo semântico ao redor do feminino não referencia o sustento ou 

trabalho fora de casa, por exemplo, assim sendo, as oposições dizem “respeito não só 

àquilo que separa uma mulher de um homem, mas também àquilo que separa a mulher 

de um sistema social ou político subjugador e falsamente universal e àquilo que separa a 

mulher de outros grupos oprimidos.” 
6
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Na mesma esteira do exposto, seguem os versos “Oficinas abandonadas/ Nos 

campos arados inertes” (NAVERA, 1993, p. 19). Ao homem, palavras ao redor do 

trabalho são eleitas, oficina, local destinado à execução de um ofício, assim como o 

campo, do qual nasce o alimento, adjunto à fertilidade. Transcendendo à significação 

mais literal, o trabalho está ligado à subsistência, a manter as necessidades básicas, o 

conforto, escrevendo um homem que provê o lar, é seu mantenedor, articulando, assim, 

a visão patriarcal de família.  

 Articulado ao excerto acima, objetos atrelados aos símbolos fálicos são 

expressos: “Foices/ Machados” (id.). Desse modo, observamos a relação com o discurso 

falogocêntrico, o qual “se organiza internamente à volta de todos os sinais e marcas do 

masculino, quer no que respeita ao vocabulário quer em relação à sintaxe, à gramática e 

às próprias regras da lógica discursiva.” 
7
. Ademais, novamente a força, virilidade e 

trabalho se conectam a figura masculina.  

 Assim, simbolicamente, os objetos à que o homem é relacionado constrói, por 

fragmentos (HALL, 2005), a identidade masculina, pautando as diferenças corpóreas, de 

certo modo de reprodução da espécie (elementos fálicos) e seu papel social atrelado à 

subsistência familiar (artefatos ligados ao trabalho).  

 Subsequente ao exposto, com a inserção do leitmotiv do poema, “Os homens do 

Paraguai estão mortos”, a explicitude da construção falogocêntrico acentua-se. Nos 

versos “Não há mais falos/ Eretos e cheios de pólen/ Como milhos” (NAVEIRA, 1993, 

p. 19), o homem é tomado como uma parte pelo todo, o falo, e a virilidade expõe-se 

mais uma vez. A fertilidade, integrada ao pólen e uma das possibilidades da criação do 

mundo, a partir do milho, são empregadas, resultando em uma juntura de palavras 

pouco comum: falos eretos com o milho. A reprodução, reconstrução da população 

paraguaia emerge, juntamente com, novamente, a exaltação do falo, das marcas que 

caracterizam o masculino.  
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 Na sequência, a subordinação da mulher à construção imaginária masculina se 

exacerba, quando vislumbramos: “As mulheres caminham trêmulas/ Ávidas de 

sementes” (id.). A mulher, no poema, está trêmula sem o homem, desejando na 

ambivalência do termo, necessitando da figura masculina para garantir sua plenitude 

sexual, rememorando, a partir da do eros platônico, o desejo angustiado e sublime por 

aquilo que falta, o pothos. Contudo, a sexualidade, ao observarmos a palavra “semente”, 

ligada à fertilidade, vincula-se à procriação, ao ato de reestruturar a pátria devastada.  

 O desejo da mulher pelo homem, nesta perspectiva de reprodução que 

justificaria o ato em si, emparelha-se com os pressupostos das civilizações judaico-

cristãs. Haja vista que, segundo a moral vinculada às questões religiosas, o desejo por si 

só é impuro, segundo Santo Agostinho “Os desejos têm assim múltiplos objetos; 

contudo, quando se fala de desejo (libido) sem se referir o objeto desejado, pensa-se 

quase sempre na excitação das partes vergonhosas do corpo.” 
8
.  

 Ainda no que tange à questão do desejo, especificamente do ausente, do porvir, a 

partir da menção do semioticista Parret, o desejo e seu objeto estabelecem uma relação 

de intenção, direção e temporalidade, que, por vezes, é complexa “o objeto, jamais 

recuperável, pode afastar-se constantemente para um futuro; mas o desejo pressupõe, 

também, um certo grau de reminiscência, de retenção e, portanto, uma certa presença de 

passado” 
9
. Nesse sentido, o desejo das mulheres do Paraguai rememora um ser 

irrecuperável, o homem morto, por meio de sua presença ausente, a lembrança.  

 Retomando a materialidade textual, a procriação, mencionada anteriormente, 

justifica-se nos versos: “Como povoar esta terra,/ Reconstruir a Pátria,/ Enorme útero 

úmido?” (NAVEIRA, 1993, p. 19).  O homem está coligado, como abordamos ao citar 

Hall (2005), na construção do ideário nacional, no mantimento da espécie, na 

reconstrução do país destruído pela guerra. A figura feminina é associada ao útero, 

órgão que abrigaria o possível feto que continuaria a história do Paraguai.  

                                                           
8
 Citado por VILELA, A. L. s.v. “desejo”, e-Dicionário de Termos Literários (EDTL), coord. de Carlos 

Ceia, ISBN: 989-20-0088-9, <http://www.edtl.com.pt>, consultado em 18 de julho de 2013. 
9
 Citado por VILELA, A. L. s.v. “desejo”, e-Dicionário de Termos Literários (EDTL), coord. de Carlos 

Ceia, ISBN: 989-20-0088-9, <http://www.edtl.com.pt>, consultado em 18 de julho de 2013. 

 



 

 

 A mulher, útero, portanto, fragmento está articulada ao conceito identitário de 

Hall (2005), a partir da perspectiva do sujeito fragmentado, observamos que o 

“estilhaçamento” do ser, no caso da mulher, acentua-se, já que a não-unidade iniciada 

em seu corpo. A esse respeito Azerêdo versa que “O que me aflige sobretudo é que esse 

discurso toma o corpo – fragmentado – da mulher como objeto, definindo-a como sexo 

– útero, ovário, seios, vagina.” (1999, p. 126). Assim sendo, a mulher é definida por 

seus princípios biológicos e funcionais, logo associada à reprodução.  

 Na última estrofe do poema temos: “Homens! Homens! Clamam as estranhas” 

(NAVEIRA, 1993, p. 19). Em tom exclamativo, clamoroso, os homens são requisitados, 

e não chamados para constituir, ao lado da mulher, uma família ou futuro, em parceria, 

mas para preencher as entranhas. Entranhas, palavra agregada aos órgãos internos, às 

vísceras, e, nesse contexto, a garantir a saciedade do aspecto sexual e geracional.  

 Nesse sentido, as palavras ou campos semânticos associados ao homem e a 

mulher podem ser sistematizados como:  

 

Homem Mulher 

Virilidade, força, barba, músculos, 

proteção, carinho. 

Trêmula, ávida, clamorosa. 

 

 Em síntese, a partir de um contexto de pós-guerra do Paraguai, Raquel Naveira, 

em Aos Homens Mortos do Paraguai (1993), representa o homem a partir do ideário 

estereotipado e centralizado do falogocêntrico. As características físicas, biológicas e de 

gênero corroboram na criação da figura do homem como o ser que completa a vida 

feminina, que trabalha para garantir o sustento, é marido e pai, símbolo da força e 

virilidade, assim como mantém a perpetuação e/ou reconstrução da espécie humana, 

especificamente no caso do texto em questão, do Paraguai, por intermédio dos filhos 

que pode vir a ter.  

 Por ouro lado, a representação feminina no poema de Naveira evoca a 

dependência feminina do homem. No texto, não vislumbramos a ruptura de modelos ou 

construções de gênero diferenciadas; entretanto, reproduz-se um modelo de mundo já 



 

 

cristalizado. O homem, em Naveira, está pleno em seu estereótipo comum, reafirmando 

o processo mimético do masculino pela ideologia dominante. Nesse sentido, o 

falogocêntrico/falocentrismo ou ainda o patriarcalismo pode ser percebido não somente 

em textos produzidos por homens.  

 A mulher, em Aos Homens Mortos do Paraguai (1993), que aparece em 

momentos bastante pontuais, aproxima-se das atividades tradicionalmente associadas à 

mulher, como a família e o quadro doméstico, motes afirmados a partir do legado 

historicamente constituído. O vazio, falta de proteção, incompletude, falta de filhos, já 

que os homens estão mortos, são utilizados na ancoragem da representação feminina.  

 Nesse sentido, a partir da reminiscência de um quadro sócio-histórico 

demarcado, o Paraguai posteriormente à guerra, serve de plano de fundo à reafirmação 

da construção de oposições de gênero, trazendo à baila a interposição entre submissão e 

dominação e articulando, a partir da relação dialética, texto e contexto, objetivando a 

produção de sentido.   

 

Considerações Finais 

 

 O presente trabalho teve por objetivo analisar, partindo das considerações da 

crítica feminista, o poema Aos Homens Mortos do Paraguai (1993), de Raquel Naveira, 

percebendo a construção masculina, em detrimento da feminina em tal texto.  

 Como vislumbramos, mesmo textos de autoria feminina podem apresentar 

manifestações do discurso falogocêntrico/falocêntrico; sendo que, o ideário masculino, 

representado no poema de Navera, faz emergir um homem associado à centralidade, 

subsistência, vigor, virilidade, força, proteção, carinho e sexualidade/reprodução. Em 

detrimento, a mulher é aquela que clama pelo homem, pelo sustento, pela fertilidade, 

continuidade nacional, subordinando-se ao estereótipo de construção masculina. 

 A Guerra do Paraguai é rememorada por meio de seus mortos, homens que 

estavam em batalha visando à preservação do país, e a quem se dedica o poema que se 

corporifica como objeto do presente trabalho. Os diversos pontos de vista, 

posicionamentos acerca dos motivos ou arrazoamento do acontecido não são abordados 



 

 

no texto de Raquel Naveira; vislumbramos, assim sendo, o lamento, o pesar pelas 

consequências da guerra que incidiu à população paraguaia.   

 Não foi nosso objetivo com o presente trabalho esgotar as possibilidades de 

leitura do texto de Raquel Naveira, tampouco aplicar extensivamente o aporte teórico 

por nós eleito. O que fizemos foi lançar um possível olhar ao poema, detendo-nos, 

sobretudo, na materialidade textual, a fim de explicitar algumas possibilidades 

interpretativas.  
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